
Editorial
É com satisfação que apresentamos à comunidade filosófica mais um 

número da Guiaracá – Revista de Filosofia, uma publicação do Departamento de 
Filosofia da Universidade Estadual do Centro-Oeste do Paraná, UNICENTRO. As 
temáticas trabalhadas neste número são variadas e tratam de questões importantes 
para filosofia da atualidade 

O primeiro artigo de Andrei Luiz Lodéa analisa a teoria do contrato triplo na 
ética médica proposta por Robert Veacth e se propõe a analisar alguns dos problemas 
de aplicabilidade desta teoria. O segundo artigo de autoria de Marcelo Prates analisa 
o estatuto do passado em Sartre. Por sua vez o artigo de Paulo Sabino, o terceiro deste 
número, apresenta as críticas do filósofo alemão Friedrich Nietzsche às concepções 
de Ser e sua predileção pelo vir-a-Ser. O quarto artigo, de Rudimar Barea, mostra 
a contribuição de Ricoeur para a Filosofia da Libertação de Dussel. O artigo é  uma 
reflexão fenomenológico–hermenêutica a partir de Enrique Dussel em diálogo com 
Paul Ricoeur. No quinto artigo, escrito conjuntamente por Jairo Dias Carvalho e 
Gilmar Evandro Szczepanik, é apresentado uma boa notícia à comunidade filosófica 
brasileira, a saber, a criação de um GT da ANPOF sobre Filosofia da Tecnologia e 
da Técnica. Além de dar esta boa notícia, os autores mostram a necessidade de um 
tal grupo e o quanto ele pode contribuir com a filosofia brasileira nos debates em 
relação à técnica e à tecnologia. O sexto e último artigo, de Silvério Becker, discute o 
problema do Mal em Kant e defende que, para Kant, o mal nunca é escolhido por si 
mesmo, mas é sempre um meio para a autossatisfação do agente.

Além dos artigos, mantendo sua iniciativa de publicar traduções de textos 
importantes para a filosofia brasileira, a revista Guairacá publica, neste número, 
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duas traduções. A primeira é uma tradução que trata da filosofia da tecnologia de 
autoria de Miguel Ángel Quintanilla e traduzido por Gilmar Evandro Szczepanik. A 
segunda tradução foi realizada a quatro mãos por Evandro Brito e Joedson Marcos 
Silva e trata-se de um excelente texto a respeito da obra de Franz Brentano. 

Esperamos que esses textos, oferecidos aos leitores, ajudem a enriquecer o 
debate filosófico brasileiro.

Boa Leitura!

Marciano Adilio Spica

Editor
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